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rí Isto de falar em novos ricos 
nos tempos em que a luta pe
la vida se torna de cada vez 
mais grave parece, à primeira 
vista, .um verdadeiro para
doxo.

Infelizmente, porém, nào se 
trata de um paradoxo, mas 
sim de uma bem nítida reali
dade.

O dito popular de que «há 
males que trazem bens» está a 
ser confirmado a cada passo 
no decorrer da mais curta ou 
da mais longa existência de 
qualquer ser humano.

A classe dos novos ricos, por 
exemplo, provém, no geral, de 
emergências anormais da vida 
dos povos e mais vulgarmente 
do cataclismo das guerras, co
mo se verificou na de 1914 
— para não recorrermos a mais 
atrasado calendário histórico — 
e como se está a verificar na 
presente. Enquanto por um 
lado êsse flagelo bélico semeia 
a destruição de tudo, incluin
do a da própria vida de mi
lhões de criaturas inocentes, 
por outro lado chega-se à con
clusão de que êsse mesmo ar- 
ripiante flagelo cria para ou
tros' a abundância em larga 
escala ou, como melhor se 
poderá dizer, a riqueza em de
masiadas proporções.

A miséria, a dôr, o luto, as 
lágrimas, etc., de muitíssimas 
famílias encontram-se espalha
das por tôda a parte onde os 
efeitos da guerra se fazem 
sentir, mas a par dêsse cenário 
tam confrangedor ergue-se a 
provocante tabuleta anuncia
dora da transformação de pe
lintras em novos ricos, isto é, 
daqueles aventureiros de quem 
se apoderou uma ambição e 
um egoísmo desenfreados!

E assim é que, enquanto uns 
vivem acorrentados ao regime 
das privações — muitas vezes 
as mais angustiosas — outros 
apenas sentem a contrariedade 
de escolher o melhor e mais 
prático meio de dar à sua 
joVem, mas poderosa for
tuna, certo destino.

Estão, por exemplo, neste 
último caso aqueles que dis
põem, com a maior facilidade, 
de 2 0  con tos para aluga
rem uma casa na Costa do 
Sol pelos três meses de verão, 
facto a que alguma Imprensa 
se tem referido.

/Embora nos digam os de 
opinião contrária à nossa que 
nada temos com a boa sorte 
dos outros, julgamo nos, ape
sar disso, no direito de lamen
tar tam flagrante desigualdade 
social e ainda porque quem 
mais gasta não são propria
mente os beneficiados pela 
sorte — aqueles que lutam pe
la vida em condições normais 
e que, portanto, não devem 
ser incluídos na categoria dos 
aventureiros—, mas sim os que 
se aproveitam da ocasião para 
lançar as garras aduncas da 
sua desvairada e louca arreme
tida sôbre o bem-estar do seu 
semelhante. São êsses que nos 
merecem a designação de no
vos ricos, porque, à semelhan
ça dos cogumelos, aparecem 
periodicamente e com verda
deira aglomeração.

E como? E porquê?
Como já é sabido pela ex

periência do passado e porque 
ainda não lhes cortaram as 
asas de uma vez para sempre. 

São provocadores da misé-

Homem de Deus.
Pouquíssimas vezes aqueles 

dous monossílabos se adapta
ram tão belamente à vida de 
alguém.

Quando há perto de 50 anos 
a gente o viu regressar da 
Guarda com aquela franzina 
ossatura mirrada e esqueléti
ca, nunca pensaria que as li
ções do Dr. Lopo de Carva
lho, ainda observadas com es
crúpulo, o houvessem de fazer 
atingir quási os 83 anos.

Quando há quási precisa
mente 15 anos o Dr. Óscar Mo
reno o libertou do seu sofrer 
vesical, ninguém pensaria que 
o Homem de Deus teria ener
gias para atender todos os pe
didos, aviar todos os conse
lhos, aguentar todos os sacri
fícios.

No seu Arciprestado e na 
sua Paróquia os seus predica
dos omnímodos só sabiam 
conquistar simpatias e gran
jear dedicações.

Enquanto viveu, muitos e 
muitos lhe apreciaram as qua 
lidades peregrinas.

Dentro em pouco, todos co
nhecerão o vazio que nos dei
xa êste verdadeiro Homem de 
Deus.

Eoi Milagre de Deus tão be
la vida!

G .

RACIONAMENTO
Na Secretaria do Grémio do Co

mércio de Guimarãis procedeu-se já 
à distribuição das senhas respeitantes 
ao racionamento de arroz e açúcar, 
para os meses de Agôsto e Setembro.

Os serviços respectivos vão sendo 
I aperfeiçoados, pouco a pouco, pois é 
de avaliar o que êles representam de 
dificultoso para quem quiser evitar 
erros ou lamentáveis lapsos.

Se, porém, lôdas as pessoas tives
sem sido honestas nas suas declara
ções — o que infelizmente parece não 
se ter verificado — o racionamento 
poderia ser já, na nossa terra, uma 
coisa bastante mais perfeita.

No mês passado e por virtude des
sas falsas declarações consumiram-se 
na cidade, segundo nos informam, 
mais uns 2 .0 0 0  quilos de arroz -  duas 
to n e la d a s ! — do que aquilo que re
presenta o consumo real da popula
ção citadina.

Foi isso que deu motivo à diminui
ção feita na distribuição dêstes dous 
meses — Agôsto e Setembro.

Há infelizmente pessoas que não 
querem compreender as dificuldades 
da hora presente nem os embaraços 
que surgem constantemente àqueles 
que foram incumbidos de organizar 
os serviços. C assim surgem comen
tários, de quando em quando, em 
determinados pontos de reunião, fei
tos levianamente muitas vezes por 
aqueles que só sabem censurar por 
tudo e por nada.

Os serviços continuam a ser aper
feiçoados de forma a que venham a 
desaparecer o mais breve possível 
quaisquer deficiências que porventura 
existam. Se, porém, todos puserem 
nos seus actos o máximo de honesti
dade, muito facilitada virá a ser a 
missão das pessoas que trabalham no 
racionamento, e todos terão o sufi
ciente para o seu sustento.

ria, abutres repelentes e tirâ
nicos, que mais cínicos e mais 
perigosos do que o próprio 
carrasco, não podem justificar 
a sua existência como útil, vis
to dela não advir qualquer in- 
terêsse ou qualquer bem para 
a Humanidade.

A classe dos novos ricos é, 
para todos os efeitos, a gera
dora da classe dos novos po
bres.
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Mas enquanto a Polónia jazia obs- 1 
curamente, doridamente, neste in p a -  j 
ce, emigrados, os Polacos reviviam-na ! 
em seu coração e ressurgiam-na a o ; 
convulso mundo europeu, sempre nor
teados, com sua bravura heróica e 
remoçada, pelo seu característico idea
lismo de liberdade, independência, 
dedicação humana. Eles que, durante 
séculos, em seu lar natal, haviam sido 
a barreira, salvadora de tôda a Euro
pa, contra a invasão asiática, levanta
vam agora, em suas mãos corajosas e 
leais, o facho ardente dos movimen
tos revolucionários de 1848, na Fran
ça, na Prússia, na Itália. E’ o a n o ; 
em que se altera a face da Europa e j 
o Século define a sua missão, Luís 1 
Filipe, com sua querença obstinada e 
vaidosa de governar pessoalmente, e 
a Monarquia de Julho, uma simples 
máscara do ecletismo oportunista no
minalmente representativa sem ousar 
declarar-se absoluta, caiem com Gni- 
zots, Thiers, Odillont Barsot, caiem 
por uma forte e sangrenta imposição 
popular — é a Segunda República, a 
de Lamartine — «Nous remuons le 
monde», e de Ledru-Rollin — «Vamos 
para o calvário» (E ng ine  Pelletan — 
H istoire des trois journées de Zè- 
vure 1848). O Rei das Duas Sicilias, 
Carlos Alberto de Sabóia, o Gran- 
-DuquedaToscana, o Duque de I.ucca 
ou Parma outorgam constituição: a 
Itália revolta-se contra a Áustria com 
rigoroso heroísmo (G eneral G .  Pepe, 
H istoire des Revolutions et desguer-  
res d 'Ita lia  en 1847, 1848 et 1849). 
Dois grandes problemas agitam a Eu
ropa — a garantia da liberdade pela 
constituição, a garantia da indepen
dência na reconhecida nacionalidade. 
Aqui, a legião de Mickiewicz, ao lado 
de Milão revoltado, bate-se contra a 
Áustria. O Rei da Sardenha conta 
com sua dedicação firme. «Eles estão 
em tôda a parte, com verdade escreve 
um historiador, onde se combate pela 
liberdade, liberdade política ou na
cional, fiéis às suas tradições, tanto 
como a sua generosa e lendária bra
vura. Os emigrados polacos que se 
batem pela liberdade dos outros» (ou 
êles não houvessem fugido ao cati
veiro da sua P átria!), «renovaram no 
século XIX o prestigioso movimento 
dos Cruzados. O «Emir* Rzewuski 
avulta como herói lendário, cuja his
tória maravilhosa inspirou Mickiewicz 
e Stowacki. Conde na Polodia, refu
giado em Viena depois das partilhas, 
nào suporta a inaeção e vai procurar 
aventuras na Arábia. Príncipe como 
Mazzppa, viveu anos no deserto. Sú

bito, em 1831, aparece na Ucrânia, 
convoca os voluntários, dá batalha 
aos Russos, e desaparece no tumulto 
sangrento dessa esforçada luta. Fica 
a ser uma figura de fábula, que faz 
parte dos contos populares — o cava
lo, em que montava na batalha, evi
ta-lhe a morte, arrasta para muito 
longe, para lá das estepas, de onde 
jamais voltará. Um outro, o General 
Bem, que se distinguria era Ostrolen- 
kac em 1831 em Varsóvia e depois se 
batera em Portugal, aparece a auxi
liar a Hungria revoltada em 1849, 
combate na puzta, na Transilvânia, 
nas planícies do baixo Danúbio, e, 
para escapar aos Russos, que vinham 
em socorro da Áustria, refugia-se na 
Turquia e faz-se mulsumano.

A Turquia, já há muito, não com
batia a Polónia. Tinha, agora, como 
inimigos os Russos, que pretendiam 
Constantinopola. O Sultão, depois 
das partilhas, continuava a ignorar o 
desaparecimento de Polónia, e, nas 
recepções dos Embaixadores estran
geiros, perante todos,  manda anun
ciar o «Embaixador da Polónia» e pe
dia desculpa de êle se não apresentar 
«por motivo de serviço*. Assim os 
Polacos tinham ali bom acolhimento. 
Muitos haviam acompanhado Bem, 
depois do fracasso da revolução hún
gara. Ele era, agora, Amurath-Pa- 
chá, o Coronel Kuczynski chamava- 
-se Skinder Bey. Outros eram Sa- 
dyk-Pachá, Iskinder-Pachá. Todos 

| estes pachás polacos comandaram 
j exércitos turcos durante a guerra da 
Crimeia. Cobriram-se de glória em> 
Silistria, derrotaram os Russos em 

| Kalafàt. O Sultão Abdul Medjid deu 
I a Slinski, o mais turco de todos êles, 
i um sabre guarnecido de diamantes.
I Ajudar os Turcos contra os Russos 
i era ainda servir a Polónia, 
j Nas margens do Bósforo, deixaram 
I mais do que a lembrança do seu no- 
! me. Quando se sobe, na margem 
{asiática, o pequeno vale, cheio de j silêncio e de árvores, que se abre ao 
i fundo da baía de Belkoz, encontra-se, 
ao fim de 1 hora de caminho, uma pe
quena aldeia, onde só pode entrar-se 
com salvo-conduto: os turcos não 
estão em sua terra, mas em terra po
laca. E’ Polonezkeny — a «Aldea Po
laca», construída pelos descendentes 

i daqueles que enfileiraram nos exérci- 
í tos turcos e tiveram como recom- 
| pensa o poderem estabelecer-se com 
! direito de propriedade em terra do 
: Islam para aí poderem viver para i sempre com seus filhos, sem renegar I a sua nação ou a sua fé.» (M atton).

G A Z E T I L H A  *

Pego na pêna e não sei, 
francamente, o que d iz e r ...
A cachim ônia  cansei, 
dei-lhe voltas a valer, 
e pouco dela arranquei.

O que queria abordar 
não dá certo na gazeta, 
pois teria de cascar 
nos que metem na gaveta 
lu c ro s... de nos es fo la r.

Porém, como sou prudente, 
pus de parte tal ideia, 
não fôsse essa honrada  gente 
arranjar-me uma tareia, 
alugando  algum valente.. .

Portanto, deixá-los lá, 
que se fartem à vontade...
Mas dir-lhes-ei desde já 
que a sua rapacidade  
a causar mui dano está.

Levam tudo à estica, 
vê-se fra q u eza  geral,
'stão semeando a larica,
— a com ida  especial 
da g en te ... que não é rica.

B el o a t o u r .

B en eflçên çia  do NOTÍCIAS
Transporte. . . . 410500

Para o nosso protegido 
José Lopes Fernandes, re
cebemos m ais:
Da Sr.a D. Lina da Silva 

Leite Fernandes . . . 5$00
A transportar . 415500

Cumpriu-se a última vontade 
| do Escritor eminente.
| Carlos Malheiro Dias, há me- 
J ses falecido em Lisboa, repcrn- j sa desde há pouco mais de 
joito dias no jazigo da família 
I de sua esposa no cemitério de 
Atouguia, desta cidade.

O seu cadáver, vindo de Lis
boa em camionete-funerária, 
atravessou a cidade, num fim 
de tarde, modestissimamente, 
levando apenas a seu lado uma 
ou duas pessoas de família.

Descobriram-se, respeitosa
mente, as pessoas que assisti
ram, por mero acaso, à passa
gem do ignorado féretro. A 
cidade nào pôde, por isso 
mesmo, curvar-se em homena
gem ao Homem que tombou 
para sempre, mas cuja obra 
perdurará eternamente, tão be
la e tão grande ela é.

Nào sendo vimaranense pe
lo nascimento, mas sendo-o 
pelo coração e pelos laços fa
miliares, Carlos Malheiro Dias, 
um nome que pertence à His
tória da nossa Literatura, para 
aqui veio dormir o seu último 
sono.

Que descanse em paz, na 
eterna tranquilidade, quem 
soube ser tão grande de alma 
e de coração.

Anunciar no
«Notícias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.

J l t o z z j e i i
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Realiza-se amanhã o funeral
A noticia não constitu i já ,  in fe liz

mente, novidade para  ninguém.
M onsenhor João António Ribeiro, 

o venerando vèlhinho que a Cidade de 
G uim arãis tanto adm irava petas  
suas excelsas virtudes, m orreu .  A  
sua m orte suave é bem a afirm ação  
de um a vida exem plar.

E stá  de luto o nosso Arciprestado.
O P astor querido dêste grande  

Rebanho, que inteligentemenie soube 
conduzir pelo  cam inho do bem, par-

para Braga onde prestou serviço mi
litar em Infantaria 8 e deu depois en
trada no Seminário.

Monsenhor João António Ribeiro 
ainda na véspera do seu falecimento 
celebrou Missa e presidiu a outros 
actos religiosos na sua igreja. Adoe
cera de noite, gravemente, e os seus 
padecimentos foram aumentando de 
hora a hora. Pouco depois das 16 
horas de quinta-feira foi lhe feita pe
io s«u médi<~o assistente, Dr. Alber-

Monsenhor Joãc

tiu p a ra  sem pre. Desapareceu o ho
m em  bom ,virtuoso,prudente e sereno, 
sem  que tivesse um  gesto, um a p a la 
vra, um  queixum e. N o seu leito 
aguardou um as horas apenas, m as 
com verdadeira resignação cristã, 
que se cum prisse a vontade do Se
nhor.

M orreu no seu pôsto  e depois de 
ter fielmente desem penhado a nobi
líssim a m issão que tom ara sôbre 
seus om bros.

Receberá, agora, das m ãos de 
Deus, a ju s ta  recompensa dos altos 
serviços prestados à causa da Igreja  
Católica.

A’s 17 horas e 5 minutos de quin
ta-feira, finou-se, serenamente, depois 
de lhe terem sido ministrados os últi
mos Sacramentos, o venerando Arci
preste de Guimarãis e incansável Pá
roco da Freguesia de Nossa Senhora 
da Oliveira, Monsenhor João António 
Ribeiro, que em 27 de Setembro pró
ximo completaria 83 anos.

O virtuoso sacerdote residia em 
Guimarãis há mais de 70 anes, tendo 
frequentado o Liceu e Seminário de 
Braga onde concluiu os seus estudos, 
ordenando-se presbítero em 15 de 
Julho de 1889. Foi secretário do Se
minário-Liceu de Guimarãis e mais 
tarde, em 1916, houve de paroquiar 
a Freguesia de N. S.a da Oliveira, 
onde se manteve até agora.

Após a morte do Rev. Cónego Ma
nuel Moreira Júnior, em Fevereiro de 
1923, foi nomeado Arcipreste, lugar 
que sempre desempenhou com invul
gar aprumo e competência. Em 1927, 
por ocasião do memorável II Con
gresso Eucarístico Nacional, aqui rea
lizado e de cuja Comissão Executiva 
fêz parte, desenvolveu notável acçâo 
e foi depois dessa grande manifesta
ção religiosa que o Santo Padre Pio XI 
o elevou à categoria de Monsenhor 
(Camareiro Secreto).

O saudoso morto era natural de 
Ajude, concelho da Póvoa de Lanho- 
so, sendo irmão do Rev. Carlos Al
berto Ribeiro, pároco de Monsul, do 
mesmo concelho. Veio para Guima
rãis na companhia de seu tio o Rev. 
João António Ribeiro, que foi pároco 
da Freguesia de Ferinentões. Aqui 
iniciou a sua carreira. Mais tarde foi

António Ribeiro

to Ribeiro de Faria, uma transfusão 
de sangue. Foi dador o Sr. Domin
gos Mendes Fernandes. Isso fêz com 
que a vida do moribundo se prolon
gasse por mais bastantes minutos, o 
tempo suficiente para pedir e re
ceber, em plena lucidez, peio Rev. 
Manuel da Silva, seu coadjutor, todos 
os Sacramentos. Momentos depois o 
virtuoso sacerdote adormecera para 
sempre, assistindo-lhe à breve agonia 
diversos eclesiásticos.

Vitimou-o uma hemorragia vesical.
Monsenhor Ribeiro ordenou-se, em 

1899, tendo feito as suas bodas de 
ouro sacerdotais em 1939, facto que 
foi condignamente comemorado.

O bondoso sacerdote, muito que
rido do nosso povo, praticava a Ca
ridade em larga escala. Os pobres 
da sua populosa Freguesia tinham 
nele o melhor amigo e benfeitor.

Pelos necessitados e sobretudo pe
la miséria envergonhada, distribuía o 
saudoso Arcipreste uma grande parte 
dos seus rendimentos Por isso mes
mo morreu pobre.

A sua vida — tôda a sua vida — é 
um exemplo de verdadeiro zêlo apos
tólico, de canseiras sem conta, de 
sofrimentos. Trabalhou sempre pela 
salvação das almas e pela glória da 
Igreja de que foi ilustre ornamento.

Logo que a sua morte foi conheci
da, afluíram à sua residência, nu
merosas pessoas de tôdas as camadas 
sociais, assim como muitos párocos 
da cidade e das freguesias do conce
lho e os sinos dobraram a finados.

A noticia que se espalhou ràpida- 
rnente pela cidade causou geral e pro
funda consternação.

O Senhor Arcebispo de Braga logo 
que teve conhecimento do triste de
senlace, telefonou a apresentar con
dolências e encarregando o Cónego 
Alberto da Silva Vasconcelos de o 
representar nos funerais.

O funeral de Monsenhor João A. 
Ribeiro realiza-se àmanhã, segunda- 
-feira, às 10  horas, no templo da Co
legiada, para onde o cadáver é trasla
dado hoje, às 17 horas, após o que 
serão rezadas matinas. Amanbã can
tar-se-ão laudes seguidas de Missa de 
Requiem  e finalmente serão dadas as 
absolvições. A's 19 horas o cadáver
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Em sinal de sentimento pela morte 
* do digno Arcipreste, o Sr. Presidente 

da Câmara, que foi apresentar con 
dolências logo que o informaram do 
falecimento, inandou suspender o con
certo que a banda dos B. V. de Gui- 
marãis realizava naquele dia no Jar
dim Público, na forma habitual, e 
bem assim os trabalhos da Cabine 
Sonora que funciona no mesmo re
cinto.

Como noutro lugar noticiamos tam
bém foi resolvido que deixassem de 
realizar as Festas do «Pelote» e da 
Padroeira.

O cadáver de Monsenhor João Ri
beiro tem sido velado, desde a tarde 
de quinta-feira por sacerdotes, escu
tas, direcção da Pia Associação dos 
Amigos do Sagrado Coração de Jesus 
e outras Associações de Piedade, Me- 
sas de diversas Irmandades e Confra
rias, crianças da catequese, etc., etc.

Na Igreja da Colegiada diversos 
sacerdotes têm celebrado, diàriamen- 
te, Missas por sua alma. Fm algumas 
corporações civis, religiosas e de en
sino, estão colocadas as bandeiras a 
a meia adriça.

Desde quinta-feira têm-se recebido 
em casa do extinto, muitas centenas 
de telegramas de condolências.

Em suas deliberações particulares 
Monsenhor João A. Ribeiro diz que 
quere ser sepultado em campa pró' 
pria no Cemitério de Guitnarãis, pe
dindo a seus irmãos e sobrinho 
colocação de uma cruz na campa, 
com os seguintes dizeres : «a q u i jaz 
UM PADRE. ORAI POR ÊLE».

As roupas de seu uso pessoal e da 
sua casa serão tôdas distribuídas aos 
pobres da Freguesia de N. S.a da 
Oliveira por intermédio das Confe
rências de S. Vicente de Paulo, pre 
ferindo-se na distribuição alguns se
minaristas desta Freguesia ou na sua 
falta das freguesias da cidade ou até 
de fora da cidade mas do Arcipresta- 
do e os vèlhiuhos e algum casal ho 
nesto e cristão com numerosos filhos, 
ou alguns nubentes pobres, de bons 
costuine9, que estejam preparando o 
seu lar. Todos os móveis e livros 
existentes 11a casa que habita são per
tença da freguesia, para uso dos seus 
párocos.

Segundo as mesmas disposições o 
bondoso sacerdote quere um enterro 
modesto. Deseja ser revestido de pa
ramentos roxos. O cadáver será co
locado no chão, sem tapete, sendo o 
caixão todo preto. Nessas disposições 
diz proibir expressamente flores sôbre 
o caixão ou no acompanhamento. O 
corpo será envolvido em lençol de li
nho, dos de seu uso e rodeado de 
seis velas e velado por dez pobres 
aos quais será dada uma esmola.

«Noticias de Guitnarãis» apresenta 
à família do saudoso extinto e ao cie 
ro do Arciprestado as suas séntidas 
condolências.

MESA DA MISERICÓRDIA
A Mesa da Misericórdia de Guima- 

rãis reuniu no passado dia 14, em 
sessão extraordinária, a-fim-de delibe
rar sôbre as homenagens fúnebres 
prestar a Monsenhor João António 
Ribeiro, não só por que era Irmão da 
Irmandade da Misericórdia, mas tam
bém por se tratar da veneranda Au 
toridade Eclesiástica dêste Concelho. 
Além de outras homenagens, a Mesa 
deliberou dirigir um convite aos Ir
mãos para se encorporarem 110 fune
ral do virtuoso extinto.

F E S T A S  DO « P E L O T E :  
E DA P A D R O E IR A

Em virtude do falecimento de 
Monsenhor João António Ribeiro 
na quinta-feira à tarde, foi re
solvido que não se efectuassem, 
êste ano, e nos dias 14 e 15 do 
corrente, as festividades do “Pe- 
lote„, em comemoração da Bata
lha de Aljubarrota e da Padroei
ra da Cidade, Nossa Senhora da 
Oliveira.

DADORES DE SANGUE
Lembram-nos a necessidade que há 

em se registarem mais dadores de 
sangue.

Por vezes surgem casos de tamanha 
necessidade e urgência que as poucas 
pessoas que em Guitnarãis se prestam 
a dar o seu sangue para salvar vidas 
alheias, têm de duplicar o seu sacri
fício. Se assim não fôr registar-se-ão 
casos fatais.

Se as pessoas a que acima nos refe
rimos se ausentam de Guimarãis, e 
se entretanto se dá um caso de ur
gência, teremos a lamentar outras fa
talidades.

Se outras pessoas, porém — e algu
mas há, felizmente — se oferecerem 
para dar o seu sangue a quem dêle 
necessitar, prestam um alto serviço.

O que aí fica representa um apêlo 
que esperamos seja ouvido.

Oxalá que assim seja.

V áa r i a U  m  e c o

A mulher das laranjas

5)
Ao Luís Filipe Coelho

— «Pão molhado em lágrimas?!»— 
e a voz, que, primeiro, assobiara de 
cólera, esmorecia em gemido revol 
tado. Com o braço direito, traçan
do-lho em volta da cinta, como a cin
giu a si, mas sem lhe tocar. «De lá
grimas ? Não. Só — n ã o ! Da alegria 
e repenicado dos beijos, isso está certo. 
Pão de lágrimas?! O h! se o fôra, 
mas das lágrimas que a alembrança 
dos beijos sempre deixa ficar na bôca. 
O amargor do que é dôce».

E ambos seguiam seu caminho — o 
moço a r i r ; silenciosa e apreensiva 
ela. A luz daquela voz descera-lhe ao 
coração; 0  peito ofegava — duros, os 
bicos dos seios doíam-lhe de encontro 
ao corpetilho, esbranquiçava-se leito
sa e vaga aos seus olhos em estonteio 
a secura amarela do sol. O seu ins
tinto de mulher havia compreendido 
ser assim? 0 verdadeiro querer-bem, 
de raiz, 0  atnòr que, em antes de o 
ser pleno e inteiro, vai submisso e 
contente ajoelhar-se ao altar, e ali as 
mãos se juntam para a vida e para a 
morte.

Desde então, ou porque a simples 
troca de tais falas (e a perturbação 
nela cansada) a ungisse de qualquer 
óleo rescendente e capitoso, ou por
que 0 olhar do homem, amantemente 
acêso em desejo, lhe marcasse em fô- 
go vivo 0 corpo de mulher, começa
ram a assaltá-la de tôda a parte, os 
motejos catrapiscadores, os tossica- 
res pigarreados, os dizeres namoris- 
cos, suspiros brandos, no adro, à ho
ra da missa, folejar de harmónios 
pelas tardes domingueiras, o arrastar 
de asas dos franganotes e os salvés 
picadinhos dos madurões, passos 
mortos espionando a noite — coisa 
estranha, por vir assim tão de súbito, 
como se cão de caça houvesse levan
tado coelho ou lebre e todos logo 
corressem a persegui-la.

Foi até por êsse quente verão, en
doidado de vento leste, já ao morrer 
sanguíneo da tarde, quando arrumava 
palha na barra, por cima das cortes 
do gado, que o mais velho dos filhos 
do amo a foi ali surpreender em ím
petos de lobo esfaimado, arrogante e 
bruto. Estampou-lhe no vermelho far- 
rusco da cara alvar duas bofetadas 
sonoras, mordeu-lhe a algema dos 
pulsos febris até a largarem, saltou de 
um pulo à eira, mas ouviu-o ainda a 
resingar escumoso

— «Eh! raio! Querias talvez fali- 
nhas doces ou algumas coroas, adian
tadas ! G ran d e ... cadela! E eu que 
te acreditava rapariga séria !

Quanto chorara. . .  Mas nem traço 
ou sombra lhe viram na cara, à hora 
de ceia. O viver dos animais já lhe 
abrira os olhos à rudeza brusca. E 
nela, bem pensado, fôra a indignação 
da miséria presente contra outra 
maior e pior miséria que a defende
r a — talvez mais fortemente ao som 
não extinto daquela voz, carinhosa e 
súplice, já uma vez ouvida.. .  Ao ou
tro dia, despediu-se. Breve, servia a 
outros amos, como sempre lavrado
res-caseiros, iguais 11a raça — mas 
não havia 110 casal filhos espigados.

A quinta, não grande, mas ajardi
nada de hortas e pomares, com uma 
várzea a molhar 110 rio, tinha casa 
nobre, e, às vindimas, chegaram os 
senhores : a Dona, muito enfrascada 
de águas de cheirinho e com fedores 
de vício e de pecado, velhona tôda 
caiada e pintalgada em bonequinha 
loira e rósea, unhas a escorrer sangue 
de amoras, a bôca estalada a verme
lhão como os palhaços da feira de 
a n o ; o Fidalgo, para aí sessenta anos 
bem carcomidinhos, meloso e espec
tral, sempre de polainitos brancos e 
bengala de castão doirado, um ar 
lambido de peralta dansarino no ves
tir e no andar, nas falas e nos gestos. 
Ele gostava do passeio nos campos, 
sòzinho, as mãos atrás das costas, a 
respirar fundo como quem se desetn- 
pesta do veneno de estufa, pára aqui 
e assesta os ócu los... volta a parar 
mais a lém ... sumido, livre, contente. 
Nem reparou quanto se entretinha 
com observá-la demoradamente e a 
segui-la, rasteirinho e discreto, na an
siada esperança — e agónica incerte
za — do derradeiro desejo. Até que, 
ao atravessar o souto de carvalhos 
com o cêsto das uvas, o vê sair-lhe 
ao encontro, reverente e muitíssimo ar 
de circunstância, com êste cicio ba
bado : — «Ouça. Mas não me com
prometa — e seu gesto solene parecia 
abranger o espaço. Gosto de si. Mui
to. A valer. (Agora, cada palavra 
martelava uma nota grave de órgão 
de igreja). Nem sabe! (Todo o céu 
era pequeno). Levo-a para a cidade. 
Será uma senhora, uma grande se
nhora. (Não se jura mais sério com a 
mão nos evangelhos)». — «Como, co
mo? Que lhe deu ao senhor?!» — 

«Não se magoe. E ' sério, muito 
sério. Vestidos, jóias, mestres, cria
d a s .. .  Logo, com um dote, uma 
oferta, o futuro garantido, o futuro 
ao abrigo de tôdas as surprêsas. Vivi 
tôda a vida aturdido, envenenado de 
postiços. Cheguei a esta idade sem 
saber o que é a mulher. Sã. Da natu
reza. E não posso durar muito, e não 
queria morrer assim ...»

Ia descompô-lo, mas aquietou-se 
vendo-o coberto de palidez frenética, 
nos olhos um brilho de agonia. Teve 
pena e nojo. Dizer-lhe uma chalaça, 
despedi-lo como a mendigo — «Vá 
com Deus, não pode ser» — ? Aque
las mãos esguias, dedos descarnados 
e brilhantes de jóias, erguiam-se tré
mulas em oração e nem ousavamamor à Jorra e à Çrei ............  .......... ... ..........

— t f t  0 nOSSO U m a, I aproximar-se. E na bôca pegatninho-

das Comemorações Centenárias
Na Academia das Ciências de Lisboa 

tiveram, há dias, um eco derradeiro, 
mas forte, as Comemorações Cente
nárias. Inaugurou-se ali, numa ceri 
mónia a que assistiram um represen
tante do Chefe do Estado e o Cardeal 
Patriarca de Lisboa, uma notável Ex
posição de Publicações dos Centená
rios, — precioso mostruário de vitali 
dade espiritual e de erudição, repo
sitório dos trabalhos de investigação, 
de História e de estudo, publicados 
durante 0  Ano Aureo de 1940. Em

N o  m eu

c a i i t i n l i  o
D E S P O R T O  Livros & Jornaii

dois discursos muito significativos, 0
Sr. Dr. Mário de Figueiredo, Minis- 
tro da Educação Nacional, e o Sr. 
Dr. Júlio Dantas — que foi o Presi
dente das Comemorações — detive
ram-se no estudo atento e circunstan
ciado do alcance desta Exposição. 
Uma assistência de escol aplaudiu as 
palavras dos dois oradores da tarde, 
cujo elogio fôra feito, prèviamente, 
pelo Presidente da Academia, Profes
sor Doutor Moreira Júnior.

Uma Casa atpa- 
dos ManesV e s

Tijolo por tijolo, telha por telha, 
uma casa de aspecto modesto, foi, 
por assim dizer, desarmada e trans
portada em 1 .1 0 0  caixas, para ser de 
novo e cuidadosamente reconstruída 
na Austrália.

Alguns milionários já realizaram 
dessas grandiosas façanhas. Tratava- 
-se, porém, de edifícios de grande 
valor artístico.

O govêrno da Austrália promoveu 
esta reconstrução, que terminou há 
pouco, para ter no seu território uma 
casa sem estética, nem valor arquitec- 
tónico, mas onde nasceu, em 1728, 
no Yorkshire, o grande navegador 
James Cook, que primeiro desembar
cou na grande Ilha.

Prof. de Moral
Foi recentemente nomeado profes

sor de Moral do Liceu de Martins 
Sarmento e da Escola Industrial e 
Comercial de Francisco de Holanda, 
em substituição do nosso prezado 
amigo Sr. P.e António Pires Quesa 
do, o também nosso prezado amigo e 
ilustrado sacerdote Rev. Avelino Pi 
nheiro Borda, Director das Oficinas 
de S. José, que no nosso meio e mer
cê das suas excelentes qualidades 
conta inúmeras simpatias.

«Notícias de Guimarãis» apresenta 
a S. Ex.a os seus cumprimentos com 
o desejo de muitas prosperidades 110 
desempenho da sua missão.

D. Aurora Járdim
Regressou de Vizela ao Pôrto, acom

panhada de seu marido, a ilustre Es
critora senhora D. Aurora Jardim, 
que se dignou apresentar-nos os seus 
cumprimentos, o que agradecemos.

O nosso A pêlo
Para 0 infeliz José Lopes Fernati- 

des recebemos mais, da Ex.ma Sr. 
D. Lina da Silva Leite Fernandes, a 
quantia de esc. 5$00 conforme indi
camos na nossa secção de «beneficên
cia», prefazendo assim esc. 62Ç50.

O nosso apêlo continua, porém, 
visto que o que temos em nosso po
der é ainda muito pouco e não chega, 
por isso, para pagar os aparelhos de 
que necessita o nosso protegido.

Oxalá, pois, que os nossos leitores 
continuem a trazer-nos os seus dona
tivos para auxiliar o pobre rapazinho.

Pagos dos Duques de Bragança
Recomeçaram com certo incremen

to, o que nos apraz registar, as obras 
dos Paços dos Duques de Bragança 
e, segundo informações fidedignas, o 
mesmo vai suceder nas obras de res
tauro do templo de S. Domingos.

Ainda bem.

TELEFONES AUTOMÁTICOS
Já se encontram montados, em tôda 

a cidade, os telefones automáticos, 
devendo iniciar-se dentro em muito 
breve — possivelmente daqui a dous 
ou três meses —o seu funcionamento.

Trata-se de um melhoramento im
portante para Guimarãis, demais por 
ser esta uma das primeiras terras on
de se procedeu à instalação respectiva.

A princípio tudo vão ser complica
ções e enormes arrelias mas, queremos 
crer, não tardará que se bendiga o 
novo melhoramento.

sa do velhote havia, sim, lágrimas, 
talvez do maior desejo insatisfeito. 
Era 0  senhor do amo. E foi com do
ce brandura, já a seguir caminho, que 
lhe disse : — Gente pobrezinha não 
sabe a quem anda afeito a iguarias. 
O senhor o que quis foi divertir-se 
um bocado à minha custa 1

Valha-nos Santa Luzia ! Ao Com
positor e a mim, revisor.

A segunda quadra do soneto gos- 
tosamente transcrito ficou nos caixo
tes.

Encaixilhemos o soneto comple
to : —

A volta à Cidade em Bicicleta

Ao fitar tristemente a sepultura 
Onde dormes, ó Máe, já sossegada, 
Recordei tua vida amargurada, 
Obra tôda de amor, tôda doçura.

Nos filhos te revias com ternura,
A segui-los, aflita, na jornada, 
Receando as traições, uma cilada, 
Olhos fixos no pôsto, mal segura.

E fiquei-me a pensar se amor assim 
—  Puro sol a brilhar de luz celeste —  
Sob as lajes da campa se apagou. .  .

Ergueu-se a voz da crença dentro em mim: 
— O’ minha santa Mãe, tu não m orreste: 
A chama era do céu, ao céu voou.

Mutilar esta jóia foi um crime !

Leal Conselheiro Infantil.
Edição Domingos Barreira.
Um brinquinho que ela é.
Quanto custaria ? Ela é tão linda ! 
Nem já me lembra.
Armando Leça com as suas músi

cas populares e Moreira das Neves 
com o mimo dos seus poemas enchem 
0 volume caprichcsamente editado. 
Uma beleza!

Na página 21 p'ra  romaria ficaria 
melhor p ’ ra a romaria ou mesmo 
prà romaria, à Rebêlo Gonçalves.

Nas páginas 35 e 40 os acentos de 
cáia e sáia  não caem bem.

.Na página 59 cinco-reis daria an
tes cinco-rêis.

Na página 140 o têem, quatro vezes 
repetido, devia ser têm ou têem.

Mas 1 que importam senões tão 
pequeninos ?

E' sempre uma obra-prima 0 que 
ali está.

Mormente 0 1940 —  Festa da P á 
tria e o (Côro Falado).

E' Moreira das Neves no seu auge!

Domingo, 9.
No fim do feirar de S. Gualter. 
Maria Helena, Amanhecer. 
Porlugália, 1925.
Uma formosa pintura a lápis. 
Vários poemas do Parnaso antigo

«Het-de fazer do amor 0 Sol da minha vida» — 40

«Floraaoe 0 Sol em oada rosa aberta 
E canta a voz de Deus nos passarinhos I»

«E eu fioo sem saber qual á maior:
Se a ventura sem fim de te encontrar,
Se 0 receio oruel de te perder.»

«Detesto 0 que é postiço e quanto suje: 
Lábios oheios de tinta, cremes, rouges, 
Cabelos loiros de uma côr 'squisita.

41

- 4 5

Amo sâmente aquilo que á de tom ; 
E sem olheiras, tintas ou bâtons, 
Adoro tudo que me faz bonita,» - 4 6

São dêsse «Amanhecer» estas amos
tras.

Duas histórias muito aborrecidas.
Há precisamente dez anos 0 Diário  

do Minho apresentava, em caracteres 
bem visíveis, 0  pedido do Poeta e 
Apóstolo e Jornalista Silva Gonçalves 
para que lhe fossem entregues alguns 
livros que êle emprestara e não se 
recordava a quem.

As semanas fugiram, os meses iam 
passando, e os livros não apareciam.

Um dêles era a Arqueologia Bar
reiros.

Andava em publicação na Opus 
D ei a 2 .a edição.

Lembrei-me oferecer a Silva Gon
çalves a l .a.

E aceitou. E morreu o conto.

Silva Gonçalves foi receber a Coroa 
da Imortalidade mais cedo do que 
pensava. A quási todos sucede isso.

Tive ensejo de reaver êsse volume 
que me voltava a interessar.

Ao vê lo limpinho, sem os meus 
rabiscos habituais e irresistíveis, mais 
claramente reconheci a minha com
pleta ignorância na Província Arqueo
lógica.

Para castigo meu, folheei agora as 
duas edições e li o preciso e relanceei 
o bastante para avaliar e apreciar e 
louvar e bemdizer a paciência e o es
tudo e o carinho e o saber do Cóne
go Barreiros.

Na 2.* edição há a mais o precioso 
cap. da Heráldica, havendo sido eli
minado o saboroso estudo de Font'Ar- 
cada. Tão lindo que o achei: que 
riquezinha!

O Cristo agonizante, fig. n.° 256 
na l .a ed., muito melhorou na 2 a, 
com o n.° 261.

E' bem 0 Cristo lindo da Falperra!

Aquele Freitinhas que o Céu tão 
cedo roubou às necessidades dos seus, 
muitas vezes me quis inocular umas 
ideias de Arqueologia. A sua con
versa depressa se encaminhava para 
o seu saber. Mas os cinquenta e os 
sessenta não eram os quinze ou os 
vinte.

Nem 0 direito chegava a receber o 
que o esquerdo lhe remetia.

Burrinho vélho não aprende nada !

No próximo domingo deve efec- 
tuar se uma prova ciclista, muito in
teressante, promovida pelos Srs. An 
tónio Neves e José Faria Martins, 
com a colaboração do Vitória.

Essa prova constará de 5 voltas à 
cidade, podendo só inscrever-se ci
clistas vimaranenses.

O percurso, segundo nos infor
mam, será o seguinte : Toural, Ave
nidas Cândido Reis e Miguel Bom 
barda. Largo da República do Brasil, 
Avenida Alberto Sampaio, Rua Pa 
dre António Caídas, volta ao Campo 
do Salvador, prolongamento da Rua 
de Santo António, Rua de Gil Vi
cente, Rua de Paio Galvão e Toural, 
instalando-se a meta junto à Casa 
Mourão.

Este percurso, como dissemos, se
rá percorrido cinco vezes.

Colónia de Férias
dos S indicatos

G.

No domingo partiram para as for
mosas Termas de Vizela, onde vão 
demorar-se uns 15 dias, 120 crianças, 
filhas de operários vimaranenses, que 
compõem a Colónia de férias ou re
creio dos Sindicatos Nacionais de 
Guimarãis. Acompanharam-nas os 
componentes das direcções de diverS 
sos Sindicatos e especialmente o nos
so bom amigo Sr. Belmiro dos Santos 
Martins, activo presidente do Sindi
cato N. dos Operários da Indústria 
Têxtil, assim como o Sr. Paulino Lo
bo. director daquela Colónia.

As crianças seguiram em comboio 
e eram aguardadas na estação de Vi
zela pelo prestigioso Presidente da 
Câmara Municipal de Guimarãis, Sr. 
Dr. João Rocha dos Santos e outras 
individualidades.

Acompanhadas pela banda das Ofi
cinas dé S. José e por muitas pessoas 
dirigiram-se ao edifício da «Casa dos 
Pobres» daquela vila, onde a Colónia 
ficou instalada. Ali efectuou-se uma 
breve sessão solene, no decorrer da 
qual foi focada, bem a propósito, a 
acção. desenvolvida pelo Sr. Presiden
te da Câmara, no que respeita ao 
problema da Assistência em todo o 
Concelho de Guimarãis, 0 que S. Ex.a 
agradeceu sensibilizado.

Uma das crianças da Colónia ofe
receu, em seguida, à Espôsa do Sr. 
Dr. Rocha dos Santos, um formoso 
ramo de lindos cravos.

Só Portugal!
O Sr. ministro das Colónias que 

em representação do Govêrno, foi to
mar posse dos territórios de Manica 
e Sofala, até agora administrados pela 
Companhia de Moçambique, visitou, 
11a última semana, os campos minei
ros de Manica e a região de Chimoio, 
seguindo dali para 0  Barmé e para 
Província da Zambésia.

À sua partida da Beira, bem como 
durante a viagem e principalmente 
em Tete, 0 Sr. Dr. Vieira Machado 
foiaclamadíssimo, ouvinde-se também 
entusiásticos vivas a Portugal, a Car
mona e a Salazar.

As manifestações havidas traduzem, 
apenas, o alto significado daquela 
«unidade indestrutível», que 0  Chefe 
do Estado proclamou na foz do Zai
re, junto do Padrão de S. Jorge !

Nesta hora de incertezas e dúvidas 
para 0 mundo, Portugal-metrópole e 
Portugal-ultramarino (com orgulho o 
dizemos) continuam firmes e unidos 
em volta de Portugal!

A n tó n io  José R ibeiro
A g ra d e c im e n to

Carlota de Meneses Areias 
Ribeiro e família julgam ter 
agradecido a tôdas as pessoas 
que se interessaram pela saú
de de seu saudoso marido, 
António José Ribeiro, durante 
a grave e prolongada doença 
que o acometeu, bem como 
às que lhe apresentaram con
dolências, tomaram parte no 
funeral ou assistiram à missa 
do 7.° dia, mas podendo ter 
cometido, involuntàriamente, 
qualquer falta, vem repará-la, 
por esta forma, testemunhan
do a todos 0 seu eterno reco
nhecimento.

Atàes, Casa do Telhado, 
13 de Agosto de 1942.

Enxovais, bordados, vestidos para 
senhora e criança, etc.

Executam-se com perfeição. Infor
ma a Casa Paulino, ao Toural. iss

A Batalha do Extrdmo-Oriente—pot
José de Freitas.

O Oriente interessa a tôdas as grauj 
des nações, visto terem lá domínioi 
importantes, e interessa também, de] 
um modo particular, a nós, portagne-j 
ses, pois que foram as nossas caraver 
las as primeiras a sulcarem esses ocea-j 
nos longínquos, onde 0 sol se eepelhT 
nos dilúculos do alvorecer e ainda hoje 
temos lá possessões — farrapos de um 
brilhante prestigio. Esse interêsse au
mentou depois que a guerra europeia 
se transformou em guerra mundial. 
Como é que 0 Japão, vivendo séculos 
entregue a si próprio, isento e obsti
nado à civilização do restante mundo, 
conseguiu erguer-se até figurar no 
número das grandes nações? Como 
se tem desenvolvido essa acção? Quais 
as causas ? A que se devem as suas 
últimas vitórias? Como caía Singa
pura, considerada inexpugnável até 
então ? Eis entre outras, muitas ou
tras preguntas, algumas das que 0 au
tor resolve com nitidez, clareza e pon
deração, depois de fazer história. José 
de Freitas, a quem lêmos pela primei
ra vez, fala-nos também da China, 
dêsse país mártir, que está a escrever 
uma página brilhante na sua História, 
Bom êste livro?— Nós considerámo-lo 
óptimo. José de Freitas apresenta 
factos, estuda-os, louva e condena 
aquêle que 0 merece. Não se deixa 
levar por simpatias. Doa a quem doer, 
diz 0 que é verdade. Por isso é que 0 
seu livro nos agradou. Além disso, es
tá escrito num português que se lê 
com prazer. A  Batalha do Extremo- 
-Oriente é um dos melhores livros 
— um livro que tem sempre oportuni
dade — que até à data têm sido dados 
à estampa pela Parceria António Ma
ria Pereira, de Lisboa.

Alexandre Herculano
Gonçalves Viana.

por Mário

Eis uma figura verdadeiramente 
portuguesa, pelo seu patriotismo, peia 
dedicação que consagrou à nossa His
tória, ao nosso sentimento e à nossa 
vida. Poeta, romancista, novelista e 
historiador, é um dos intelectuais mais 
excelsos não só do período do Roman
tismo mas também de tôda a literatu
ra. A “Harpa do Crente„ é, sem dó- 
vida, mais cândida e elevada do que 
certos arroubos apaixonados do “Eu- 
rico„. Mas em tôda a sua obra per
passa um sopro de devoção religiosa 
que consola e faz bera. Mário G. Via
na, incansável investigador, homem 
culto que tem a vantagem de possuir 
uma pêna desembaraçada, pôs neste 
livro as suas melhores qualidades de 
escritor e observador, estudando Her
culano como poeta, como romancista, 
como polemista, jornalista, político, 
historiador, crítico, sentimentalista, re
ligioso, anedótico e português. Este 
livro, pelo seu valor e pela forma co
mo está escrito, deve ser lido antes do 
“Monge de Cister„, das “Lendas e 
Narrativas» ou de outras obras de 
Herculano, pois ajuda a compreendê- 
-las melhor e explica 0 misticismo e 
subjectivisrao de que tôdas elas estão 
impregnadas. — Edição da Livraria 
Educação Nacional, do Pôrto.

Vasco da Gama
çalves Viana.

por Mário Gon-

Vasco da Gama é um dos persona
gens da nossa História que é crèdor 
de maior simpatia, porque todos lhe 
devemos imensos benefícios que 0 seu 
arrojo de marinheiro nos outorgou, 
abrindo 0 caminho para a índia e en
riquecendo a Pátria de tôdas as pre
ciosidades orientais. O seu feito foi 
tão graudioso que na Arte, na Litera
tura e na Música, Vasco da Gama sur
ge nimbado de esplendor, entretecen- 
do-se-Jhe 0 nome, pelos séculos fora, 
em valiosas e dignas obras. Disto tu
do nos fala Mário Gonçalves Viana, 
num resumo digno de elogios, dando* 
-nos valiosos conhecimentos biográfi
cos. “Vasco da Gama„ é 0 n.° 6  da 
Colecção Figuras Nacionais que tem 
sido dada à estampa pela Livraria 
Educação Nacional — Pôrto.

F. T.

Misericórdia de Baimarãis
ASSEMBLEIA GERAL 

E X T R A 0 R 0 I N A R I A

Convidam-se os Irmãos a compare
cerem na Sala do Despacho do seu 
Hospital Geral, aos Capuchos, na rua 
Dr. Joaquim de Meira, desta cidade, 
no dia 16 do corrente, pelas 10  ho
ras, ou no dia 23, se naquele não 
comparecerem em número suficiente 
para a Assembleia Geral funcionar 
legalmente, para deliberarem sôbre a 
venda, à comproprietária D. Carlota 
Cardoso Guimarãis, de vinte quadra- 
géssiinas segundas partes duma pro
priedade composta de sete moradas 
de casas e terras de semeadura, sita 
no lugar do Cano de Cima, freguesia 
da Oliveira, desta cidade, legadas a 
esta Misericórdia pelo benfeitor Ni- 
colau Luís Cardoso Guimarãis, com 
reserva de usufruto a favor de sua 
irmã, a referida comproprietária D. 
Carlota Cardoso Guimarãis.

Guimarãis e Secretaria da Santa 
Casa da Misericórdia, 13 de Agôsto 
de 1942.

0 Provedor,

(a) Mário de Sousa Meneses.



NOTICIAS DE QOTMARÃIS

Instituições Jc Caridade

A SANTA CASA <DA MISERICÓRDIA
, Fomos há dias à Misericórdia. Le- 
yon-nos ali o desejo de apreciarmos 
mais de perto a acção da actual Mesa, 
a que mui dignamente preside o nosso 
presado amigo e distinto professor 
Sr. Mário de Sousa Meneses, pessoa 
que tôda a Guimarãis conhece e admi
ra, pelo interêsse que sempre sabe pôr 
nas causas justas e pelo carinho com 
que tem trabalhado, no campo da Ins
trução e da Beneficência, procurando

ampla e arejada. Há ali uma grande 
faiua: Ao lume, diversas panelas pre
param os alimentos para todos aqueles 
que se encontram sôbre as telhas da
quela Santa Casa, vivendo os seus úl
timos dias, uns; procurando lenitivo 
para os males que os afligem, outros; 
suavisando dores, amparando-os, afinal, 
a todos, as devotadas Irmãs Religiosas.

E passamos depois à parte antiga 
do edifício, tôda muito bem aprovei-

rior, disseram-nos, realizou esta grau- 
de obra.

Recordamos uma visita distante e 
não pudemos calar os nossos louvores 
à Mêsa que engrandeceu o Hospital 
com tão grande melhoramento. Era 
presidida pelo nosso amigo Sr. José 
Gilberto Pereira, cujo nome ali ficou 
perpetuado.

Mais alguns passos e descemos, atra
vessando a galeria dos benfeitores

engrandecer a terra onde vive e onde 
nasceram e se criaram seus filhos.

Fomos na companhia de pessoas 
amigas e por lá nos demorámos uma 
louga hora a apreciar, de fugida é cer
to, o muito que se tem feito na pri
meira instituição de assistência de 
Guimarãis.

O Hospital Geral de Santo António 
tem hoje uma fisionomia um pouco di
ferente da que apresentava aqui há 
mêses. Passou por aquela frontaria e 
comunicou-se ao interior do grande 
edifício, um ar de limpeza, de frescura. 
As paredes denegridas passaram a ter 
um melhor aspecto, depois que por 
elas passaram a água e a cal.

No Jardim fronteiro ao Hospital já 
funciona, ás noites, um grande can- 
dieiro que faz jorrar luz por todo o 
recinto.

Ao entrarmos naquele jardim te
mos, à esquerda, a Secretaria.

Aquilo que há meses ainda era uma 
coisa imprópria para a aludida repar
tição, raostra-se-nos, agora, em insta
lação sóbria mas decente, higiénica e 
confortável, uma secretaria que não 
envergonha ninguém.

Com a valiosa ajuda da Câmara Mu
nicipal e pela iniciativa e boa vontade 
dos actuais mesários, foi possivel rea
lizar aquela transformação, que tem 
dado motivo a merecidos louvores, aos 
quais juntamos os nossos.

Eis-nos agora dentro do Hospital, 
percorrendo as enfermarias quási re
pletas de doentes, que recebem os re
médios, as refeições e, acima disso, as 
palavras carinhosas de confôrto das 
respeitáveis e beneméritas Irmãs Hos
pitalares e, ainda, dos mesários que 
ali vão diâriamente inteirar-se, mais 
de perto, das necessidades de cada um.

Passámos pela cozinha, dependência

tada. Lá fomos encontrar um grande 
punhado de homens, decrépitos na 
maior parte, a conversar e a passear. 
Estávamos em presença dos pobres 
entrevados que têm naquele recanto- 
zinho do grande Hospital Geral o sítio 
onde estão a passar os últimos dias da 
vida, em paz e santa tranquilidade. 
O “Pratas,,, o mais velho de todos 
— oitenta e tantos anos! — sorri e 
dendiz a boa gente daquela boa Casa. 
Dão-lhe um cigarro e êle desfaz se 
em agradecimentos.

A’ saída notamos a passagem apres
sada de alguém, cujos passos cortam o 
silêncio claustral. E’ o padre capelão, 
que lá anda na sua tarefa bendita da 
salvação das almas. E passam as Ir
mãs, sempre solícitas, sempre bondo
sas, sempre deligentes.

A estas Santas Senhoras ofereceu a 
Mêsa, há dias, um passeio recreativo 
ao Sameiro. Foi um prémio justo, qúe 
por certo tocou bem iutimamente no 
seu coração. As Irmãs lá foram, reco- 
perar um pouco as suas energias, as 
energias que estão a dispender cons
tantemente em prol da Humanidade 
que sofre.

Quando fazíamos a visita, a Senhora 
Superiora contou ao Sr. Provedor as 
suas impressões de viagem. No seu 
rôsto havia um quê de satisfação e de 
reconhecimento.

Acompanhados pelos Srs. Mário de 
Sousa Meneses, distinto Provedor, e 
pelos dignos mesários Srs. Alfredo de 
Sousa Félix e Tenente Mário Pinheiro 
fomos ainda aos quartos particulares, 
aos diversos gabinetes de consulta, 
etc., notaudo em tôda a parte a me
lhor ordem, o maior asseio. Fomos fi- 
ualmente às salas de operações e obser
vações, depois de uma rápida vista de 
olhos pela Maternidade: a Mêsa ante-

— numerosas pessoas que na sua quá
si totalidade não pertencem já  ao nú
mero dos vivos, mas têm os seus no
mes ligados ao progresso daquela Casa 
e à Causa Nobre da Humanidade.

Para todos êsses vão as nossas ho
menagens. E as nossas homenagens 
vão, igualmeute, para as pessoas que 
estão a trabalhar, canseirosauiente, 
dia a dia, hora a hora, momento a mo
mento, pela mesma causa de Caridade, 
de Amor, de Sentimento Cristão.

*

A actual Mêsa da Sauta Casa está a 
trabalhar com verdadeira dedicação, 
com iuexceilível zêlo, cheia de boa 
vontade. Não olha apênas para o Hos
pital Geral, mas procura resolver to
dos os problemas, dos mais insignifi
cantes aos de maior vulto, de tôdas as 
instituições a seu cargo. Haja em vis
ta, por exemplo, a dotação feita no 
orçamento, ao Hospital de Vizela, de 
mais vinte contos e seiscentos escudos.

O problema das subsistências, por 
exemplo, é alguma coisa que revela o 
cuidado e o escrúpulo que preside à 
orientação do primeiro estabelecimento 
Hospitalar de Guimarãis. E a gente 
que está doente e os asilados dizem e 
traduzem a sua plena satisfação pela 
forma como são ali tratados, daudo-nos 
igualmente a certeza de que à frente 
da Misericórdia estão pessoa capazes 
de levar a bom têrmo a obra que en
cetaram.

Não lhes falta, felizmente, para is
so, inteligência, boa vontade, activi- 
dade e os largos conhecimentos que 
fazem singrar na vida.

Guimarãis lhes manifestará um dia 
a sua gratidão.

INSTRUÇÃO
Liceu de Martins Sarmento 

C u rs o  d e  Ita lia n o
Encerraram-se há algumas semanas, 

no Liceu ele Martins Sarmento, os 
cursos de Língua Italiana. Os alunos 
que concluíram o l.° ano de Língua 
Italiana eram em número regular. 
Dêste grupo faziam parte dois ilus
tres professores, a Sr.a D. Clotilde 
Ramos e o Rev. Sr. P .e António Que- 
sado, que frequentaram brilhante
mente as aulas.

O professor encarregado pelo Ins
tituto de Cultura Italiana de reger 
estes cursos foi o Ex.mo Sr. Dr. Giu- 
seppe Pisanti, professor distinto, que, 
no final do ano escolar, fêz, perante 
os professores e alunos do Liceu de 
Martins Sarmento, uma interessantís
sima conferência sôbre o «Reconheci
mento da Missão Conservadora e ro
mana do Papado na poesia de Josué 
Carducci».

A exposição do Sr. Dr. Pisanti, 
erudita, fluente e elegante, foi escuta
da por professores e alunos com a 
maior atenção. Depois de concluir a 
leitura do seu magnífico trabalho, o 
Dr. G. Pisanti recebeu felicitações do 
Reitor, que agradeceu ao ilustre pro
fessor italiano os serviços prestados ao 
Liceu de Martins Sarmento.

Professores e alunos aplaudiram 
também calorosamente o Dr. Pisanti.

Em seguida, teve lugar a distribui
ção de prémios concedidos a vários 
alunos pelo Instituto de Cultura In
glesa e pelo Instituto Alemão. Outros 
prémios em livros e em dinheiro fo

ram entregues. Na mesma sessão foi 
distribuído o «Prémio Nacional» de 
900$00 à aluna Maria do Céu Tran
coso Poças Falcão.

No final, o orador da sessão foi 
muito cumprimentado.

O Dr. Pisanti, que soube conquis
tar a estima dos professores e alunos 
do Liceu de Martins Sarmento, par
tiu há dias para a Itália onde foi bus
car a família, para se instalar defini
tivamente em Portugal.

D i V e p s a s

Em Lisboa, concluiu o 2 .® ano de 
Medicina Veterinária, com excelente 
classificação, o distinto estudante Sr. 
Ricardo Mondina de Amoriín, filho 
do nosso prezado amigo Sr. Ricardo 
Amorim Júnior, estimado funcionário 
da Secretaria do Liceu Martins Sar
mento.

O estudioso môço encontra-se a 
passar as férias em casa de seus pais, 
em Caneiros.

As nossas felicitações.
— Na Escola de Belas Artes do Pôrto 

completou o 2.° ano do Curso de 
Pintura, obtendo boa classificação, o 
aluno Sr. Joaquim Teixeira, muito 
estimado e conhecido no nosso meio 
pelas suas qualidades artísticas.

Felicitámo-lo, pois, sinceramente.
— Na Escola Industrial e Comercial 

continua a matrícula para os interes
sados que pretendam frequentar êste 
estabelecimento de ensino no próximo 
ano lectivo. O prazo legal para a re
ferida matrícula prolonga-se até ao 
dia 2 0  do corrente mês.

*
Por absolnta falta de espaço com 

que lutamos, não podemos dar a con

tinuação dos resultados dos exames 
do L'ceu de Martins Sarmento e da 
Escola Industrial e Comercial, do que 
pedimos desculpa, fazendo-o no pró
ximo número.

C A S A

Aluga-se, completa ou era andares, 
com água e luz, na Rua Egas Mo- 
uiz, 37. Falar no Campo da Feira, 45 
— Guimarãis. m

e  R I 7\  £> o
h o p t e l ã o  in

Precisa-se casal de meia idade, sem 
filhos, que saiba bem de horta, pomar 
e vinha. Exigetn-se boas referências. 
Rua de Camões, 62 — GUIMARÃIS.

Q u in ta s  --V e n d e m -se
com o rendimento de 14, 6 , 11,10, 8 , 
15 e 3 carros de medidas de 20 litros, 
com casas de senhorio e caseiro, es
tradas à porta e servidas por meios de 
transporte. 92

Tratar com Martinho da Silva.

BOM EMPREGO DE CAPITAL
VENDE-SE um bom prédio com gran
de quintal, assim como o recheio do 
mesmo. Situado na Avenida Miguel 

Bombarda, 52, para tratar 
com 0  seu proprietário. §

4a (I4a4e
Diversas Notioias
fe s ta  de Santo Jfntonino

No dia ó de Setembro próximo 
deve realizar se, no pitoresco monte 
do mesmo nome, em Paçô Vieira, a 
festividade anual em honra de Santo 
Antonino, que êste ano promete re 
vestir extraordinário esplendor, pa
ra o que o digno Juiz da festa, o 
nosso prezado amigo Sr. Manuel 
Fernandes Pôrto, se não tem pou 
pado a esforços.

Naquele dia será conduzida, pro- 
cessionalmente, para a capelinha do 
monte, a nova imagem do Milagroso 
Santo, oferecida por aquele nosso 
amigo, realizando se, à chegada, im
ponentes solenidades religiosas.

Haverá o costumado arraial, um 
pic-nic e outros números do progra
ma que vai ser elaborado.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Normal, ao 
Largo do Toural,

problema da abiiaçâo
Com a costumada solenidade efec- 

tuou-se, no pretérito domingo, às 
i5 horas, na Avenida dos Pombais, 
uma sessão solene para a entrega de 
um novo prédio, mandado construir 
pela Cooperativa «O Problema da 
Habitação», do Pôrto, para o seu 
associado n.® 2 2 5 , Sr. António T e i
xeira Faria de Andrade, conceituado 
industriai vimaranense.

Assistiram ao acto os membros 
da Direcção da Cooperativa, diver
sos associados, o proprietário do 
novo prédio, etc.

Foram feitas algumas e interes
santes considerações à volta do mo
vimento da Cooperativa.

Ao Sr. António T. Andrade ende
reçamos as nossas saUdações e 0 
agradecimento pelo seu amável con
vite.

O Santuário da penha
As obras dêste Santuário têm con

tinuado. Ainda há dias foram lan
çadas mais algumas grandes pedras, 
o que foi anunciado por festivos re 
piques de-sinos Pêna é que as difi
culdades materiais tenham sido tan
tas, pois se não fôra isso já o templo 
podia estar concluído. Oxalá, po
rém, que aquelas pessoas que o pos
sam fazer, contribuam o mais possí
vel para a conclusão dessa grande 
obra, que ficará sendo um grande 
melhoramento para a nossa formosa 
Penha.

p lissa  em acção de graças
Na quarta-feira rezou-se, na cape

la da V. O. T. de S. Francisco, a 
missa mandada celebrar pela Mêsa 
da mesma Ordem em acção de gra
ças pelo bom êxito da operação a 
que se submeteu recentemente, no 
Pôrto, a nossa gentil conterrânea 
Sr.* D. Elvira Zeferina da Silva Cor- 
reia. O acto teve numerosa e selec 
ta assistência, entre a qual se viam 
pessoas de família e numerosas se
nhoras, a Mêsa da Ordem, etc., etc.

Um caso de açambarca- 
mento

A Polícia de Segurança Pública 
de Guimarãis capturou ontem em 
Campelos, freguesia de S. João de 
Ponte, dêste Concelho, Albertino de 
Macedo, negociante, morador na 
mesma freguesia, por andar a açam 
barcar géneros que se destinavam a 
Chaves e daquela Cidade a lugar 
desconhecido.

Foram-lhe apreendidos 16  sacos 
de arroz e 10  meias caixas de sabão.

O arguido confessou o crime.

Boletim Elegante
PartidaB e chegadas

Encontram-se na Póvoa de Varzim 
as famílias dos nossos prezados ami
gos srs. dr. Manuel Jesus de Sousa, 
dr. Mário Dias de Castro, dr. Gaspar 
Gomes Alves, Manuel Alves de Olivei
ra, Francisco Abreu, Paulo Ribeiro 
da Silva, Francisco Pereira da Silva 
Quintas e José da Silva Gonçalves.

— Também se encontra a veranear 
na Póvoa de Varzim 0 nosso prezado 
amigo sr. José Maria Machado Vaz.

— Do Gerez regressou à sua casa 
de Arões, Fafe, a sr.* D. Maria das 
Dòres Basto.

— Com sua família encontra se a 
veranear em Leça 0 nosso prezado 
amigo sr. Escultor António Azevedo, 
Director da Escola I. e C . Francisco 
de Holanda.

— Com sua família encontra-se a 
veranear na Estância da Penha 0 sr. 
dr. João Mauril de Faria, Delegado 
do Procurador da República nesta Co
marca.

— Com sua familia encontra-se na 
aldeia 0 nosso prezado amigo sr. Er- 
nâni Silva Guimarãis.

— De regresso do Congo Belga, e 
acompanhado de sua espôsa, é espera
do por estes dias nesta cidade 0 nosso 
estimado conterrâneo e amigo sr. A l
fredo Faria Martins.

— Da Estância de S. Torcato re
gressou à sua casa desta cidade 0 
nosso prezado conterrâneo e amigo sr. 
João Gonçalves Martins, que tem ex-
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MOclE, às 15 e às 21 sft hopas

T Ô D A  A  V I D A
UM F IL M E

que interessa e enternece, magistralmente interpretado pelos admiráveis artistas
PAULA WESSELY e JOACHIM GOTTSCHALK.

£' um hino do amor, dedicação e sacrifício de uma mulher.

DOMINGO» 2 3

0 HOMEM QUE VENDEU A ALMA
um assunto estranho, primorosamente interpretado

por
Simone Simon e €dw ard Jffrnord.

perimentado últimamente sensíveis me
lhoras.

— Tem estado a veranear, na Póvoa 
de Varzim, 0 nosso bom amigo e ilus
tre Director do Internato Acadêmico, 
sr. P.® José Carlos Simões Veloso de 
Almeida.

— Acompanhada de seu marido tem 
estado entre nós a nossa conter
rânea sr*  D. Maria de Lourdes de 
Couto Salgado Moreira de Campos.

— Com sua família partiu para a 
Praia de Vila do Conde 0 nosso pre
zado conterrâneo e amigo sr. Luís 
Cardoso de Macedo de Meneses (Mar 
garide).

— Regressou duma viagem comer
cial 0 nosso prezado amigo e activo 
viajante da Casa Sousa â: Coelho, 
aesta cidade, sr. José Maria Nunes de 
Vasconcelos.

— Partiu para as Pedras Salgadas 
0 nosso prezado amigo sr. Vital Mar 
ques Rodrigues.

— Regressou de Vila Verde a sr.* 
D. Lucinda dos Anjos Pimenta, dis
tinta telefonista.

— Para 0 campo partiu a família 
do nosso prezado amigo sr. Paulino de 
Magalhãis.

— Encontra-se nesta cidade, hospe 
dada na ilustre Casa do Proposto, a 
gentil Dama Bracarense sr.* D. Maria 
Inácia de Alpoim.

— Deram-nos 0 prazer da sua visita 
os nossos bons■ amigos srs. Carlos 
Freitas Guimarãis, de Moreira de Có
negos, * António José Machado, de 
Ronfe.

— A fazer 0 seu habitual tratamen
to, partiu, acompanhado de sua espô
sa, para Carvalhelhos ( Boticas)r 0 nos
so prezado amigo sr. Artur Fernandes 
de Freitas.

— Tem estado nesta cidade 0 nosso 
prezado amigo e conterrâneo e ilustre 
oficial da Armada sr. Comandante 
António Garcia de Sousa Ventura.

— Com sua familia encontra-se a 
veranear em S. Martinho do Conde 0 
nosso prezado amigo e distinto advo
gado sr. dr. José Pinto Rodrigues.

— Com suas fam ílias encontram se 
a veranear, na Póvoa de Varzim, os 
nossos prezados amigos srs. dr. Joa
quim Ferreiro Leão e dr. João de A l 
meida.

— Encontra-se a veranear em Vila 
do Conde 0 nosso estimado conterrâneo 
e ilustre Deputado da Nação, sr. dr. 
João Antunes Guimarãis.

— A  uso de águas encontra se em 
Melgaço 0 digno Reitor da V. O. T. 
de S. Domingos e nosso bom amigo 
rev. Joaquim Barbosa de Campos.

— Com sua fam ilia encontra-se em 
Aveiro 0 nosso prezado amigo e esti
mado solicitador sr. Francisco de Fa
ria.

— Com sua familia encontra se a 
veranear, em Vila do Conde, 0 nosso 
prezado amigo sr. dr. Armando Tei
xeira de Faria.

— Esteve nesta cidade 0 nosso pre
zado amigo sr. coronel Alcino Ma
chado.

— Também vimos nesta cidade 0 
nosso prezado amigo sr. dr. Maxi- 
miano Pinto de Simãens.

— Tem estado em Vizela, com sua 
familia. 0 nosso prezado amigo sr. A l
berto Vieira Braga.

Aniversários natalícios

Fazem anos:

mentos 0 nosso prezado amigo sr. An
tónio José Pereira de Lima.

— Tem passado ligeiramente inco
modado 0 nosso prezado amigo sr. 
José Jacinto Júnior.

— Eneontra-se no Hospital do Ter
ço, do Pôrto, a-fim de tratar da sua 
saúde, 0 nosso prezado amigo sr. An
tónio Alves Pinto.

Desejamos as melhoras de todos os 
doentes.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Aniversário fúnebre

Comemorando-se na próxima 4 .®- 
-feira, 19 do corrente, o 3.® aniver
sário do falecimento do saUdoso 
P.e Francisco Assis Pinto dos San
tos, o Sr. Francisco Correia Lopes 
manda celebrar, nêsse dia, pelas 8 ho
ras, na Basilica de S. Pedro, uma 
missa pela alma daquele seu saUdoso 
amigo.

0 PROBLEMA DAS CARNES

Esclarecimento e deelaraçáo 
ao pÉlico

António de Freitas, proprie
tário do talho n.° 11, desta 
cidade, tendo conhecimento 
de que, malèvolamente, algu
mas pessoas sem escrúpulos e 
conscientes de faltarem à ver
dade, lhe imputam responsa
bilidade no facto de não ter 
sido, de há tempos a esta par-

1 te, posta à venda carne bas
tante para o consumo, vem, 
por êste meio, repelir a im
putação, que é absolutamente 
falsa, pois, nem directa, nem 
indirectamente, praticou quais
quer actos que a justifiquem, 
e declarar que, se a difamação 
continuar, procederá criminal
mente contra os seus autores 
e propaladores. m

Eselapeeimertto
Faço público que 0 comerciante 

José de Sousa Pinto, da Vila de Vi
zela, nada tem com o telegrama que 
com igual nome foi dirigido à Junta 
de Produtos Pecuários de Guimarãis, 
110 dia 2 1  de julho findo, mas sim o 
signatário José de Oliveira que foi 
quem o expediu com o nome de José 
de Sousa Pinto, visto seu pai chamar- 
-se António de Sousa Pinto, confor
me foi esclarecido na Administração 
do Concelho de Guimarãis. 

soo
(a) José d'Oliveira.

Q U I N T A

V e n d e - s e
No dia 18, a menina Maria de B e

lém Teixeira Mendes de Oliveira, in
teressante filha do nosso prezado ami
go sr. Belmiro Mendes de Oliveira; 
no dia 19, a sr.* D. Tereza de Sousa 
Guise Pinheiro e 0 ilustre oficial da 
Armada e nosso prezado amigo sr. Co
mandante João de Paiva de Faria L ei
te Brandão; no dia 20, a sr.* D. Ma
ria Emilia Marques Rodrigues, gentil 
filha do nosso prezado amigo sr. Agos
tinho Rodrigues Guimarãis, do Pevi- 
dém, e 0 também nosso prezado amigo 
sr. Martinho Gonçalves de Moura ; e, 
no dia 22, a sr.* D. Maria do Cai mo 
Pereira da Cunha e Castro, gentil fi
lha do nosso bom amigo sr. Alberto 
da Cunha e Castro, e os também nos
sos prezados amigos srs. dr. Manuel 
Bernardino de Araújo Abreu Brandão, 
distinto Conservador do Registo Civil, 
e Benjamim Pereira dos Santos.

Ap resentamos a todos os nossos 
cumprimentos de felicitações.

com rendimento de 15 carros 
de medidas de vinte litros, 
com casa de senhorio nova e 
casas de caseiros, com grande 
rendimento em vinho, e ser

vida de estrada. 
Encontra-se situada a 6 kil. 

desta cidade.
Tratar com 186

MARTINHO DA SILVA.

Mande executar os seus tra
balhos tipográficos na

Mi nerva
Vimaranense

Doentes
Continua melhor dos seus padeci-

a mais categorizada casa desta 
cidade.—fí. S t9 António, 133.
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IHTFRHflTH fflHEXO HO LICEU DE CUIHflRfllS
P A R A  A L U N O S  M A T R I C U L A D O S  N O  L I C E U

Admissão aos Liceus.
Educação moral e religiosa.
Alimentação muito boa. Peçam informações aos alunos e famílias.
0 Golãgio MAIS ECONÓMICO de Portugal. Conserva os mesmos preços de

há 10 anos.

Não quere nem precisa de lucros. 
Os “ déficits,, são cobertos pela Câmara, sua proprietária. 
Pensão, 300 escudos.
Peçam prospectos e comparem.
Matrícula no Liceu ATÉ 15 0E SETEMBRO.

Director: — cP.* cTese Q ar los lim õ es Caloso âs Jllmeiâa.

Parque Municipal
d e  J O G O S

Permita-me, meu caro Director, que 
neste momento em que o assunto 
«campo de jogos» a todos preocupa, 
eu venha roubar um pouco de espaço 
ao seu jornal para expôr o que o 
mesmo assunto me sugere, sem velei
dades de formar opinião nem impôr 
a minha idéia com a importância ba
lofa dum «magister-dix».

Já, em tempos idos, quando apa- 
gadamente no seu jornal tinha deve
res de redactor desportivo, tive oca
sião de me referir a essa já vélha 
aspiração dum Estádio Municipal, ou 
um Campo de Jógos, que a cidade 
necessita e toma lugar entre as pri
meiras aspirações dos munícipes. Não 
havia então o interêsse que hoje os 
poderes municipais manifestam com 
tão elevado cuidado, e essa aspiração, 
relegada para plano secundário, teria 
realização lá para os tempos das «ca
lendas gregas». Mas o mundo mar
cha. E o que ontem tinha vago apoio, 
hoje assume carácter evidente.

A compreensão do Desporto cami
nha e tudo que por êle seja feito re
sulta em bem que a todos beneficia. 
Não é essa coisa parva, de duas de
zenas de rapazes correrem até ao es- 
falfamento atrás duma bola de •couro, 
sôbre um terreno plano, para gáudio 
dumas centenas de basbaques, deli
rantes como loucos... Não é essa a 
condenável coisa que originava atritos 
e questões várias entre os frequenta
dores dêsse louco divertimento, a pon
to de entre povos se acirrarem ódios 
velhos... Não é essa coisa má que 
vítimas tem feito, infelizmente, — ví
timas de si próprias, por desconhe
cerem o que fazem.

0  Desporto é, diz Sílvio Lima — 
«Ensaios sôbre o Desporto* — «nu
clearmente, espirito, soberania de 
espirito (não há autêntico desporto 
sem ascese) e pretende criar, não o 
perfeito animal, tnas o perfeito cida
dão, exemplar harmonioso de formo
sura moral e física.»

Todos os povos, na vanguarda da 
civilização, adotaram como meio pe
dagógico de educação o Desporto na 
formação de seus filhos, e aqueles que 
desdenharam dos seus efeitos ocupam 
um lugar secundário que nem a sua 
História nem o seu passado lhe per
mitiam.

1 Não será pela sua robustez espi
ritual e física que os povos ocupam o 
lugar que merecem ?

«Mens sana in corpore sano» afir
maram os gregos.

Da desunião destes elementos, no 
descuido da aplicação dos seus fins, 
povos existem hoje que amargamente 
lamentam a hora triste da sua desdita. 
Não compreenderam que o Desporto 
é a sanidade física dos povos e, se a 
Higiene é um elemento de saúde, o 
Desporto é um elemento básico de 
vitalidade.

Deixemos no entanto êsses princí
pios e vamos à razão que a todos 
preocupa.

Benlhevai é o lugar indicado para 
o Estádio Municipal ou, melhor e 
mais apropriado têrmo, o Parque Mu
nicipal de Jogos. Aproveitado todo 
o acidentado do terreno, fazendo aqui 
um ring, acolá um court, mais além 

-um rectângulo de basket, no fundo o 
campo de foot-ball, com a sua pista e 
talvez com o aproveitamento das águas 
que dos terrenos mais altos ali acor
rem, a indispensável e imprescindível 
piscina. Tudo disposto por hábil pla
no em que o verde da relva, a poli
cromia das flores, os tufos do arvore
do se irmanassem num conjunto de 
beleza.

Esta obra dispendiosa e grandiosa, 
realizada aos poucos, conforme a dis
ponibilidade das finanças municipais, 
um pouco todos os anos, seria não só 
elogiosa para os homens que a ini
ciassem como a glória para o arqui- 
tecto que a delineasse.

E' um sonho absurdo ?
E ' impossível ?
N ão !
Elabore-se um plano de conjunto, 

e que a primeira mão cheia de terra 
que se desloque seja início dessa obra

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O .
I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

C A S A  F U N D A D A  E t V )  1 8 2 8

| Escritório,  73 
T E L E F O N E S  < _ . .

{ e Estado,  57

Agentes de Navegação, de Fabricantes
e Negociantes estranjeiros e nacionais

formidável, inédita e grandiosa: o 
Parque Municipal de Jogos.

Agradeço-lhe, Sr. Director, o espa
ço que ocupei no seu jornal, num vé- 
lho direito de desportista que outros 
espaçes ocupou já como colaborador.

Agôsto-1942.
Almeida Ferreira.

Do Concelho
De V iz e la

(Retardado)

Realizou-se nesta vila o funeral do 
menino Rui da Silva Bravo de Faria, 
filhinho muito querido do nosso gran
de amigo Sr. Pr. Alfredo Maurício da 
Silva Bravo e da Sr.* I). Fernanda 
Bravo de Faria, a quem, nes-te dolo
roso transe, apresentamos os nossos 
mais sentidos votos de pesar.

— Este caso do máscara negra tem 
sido explorado a belo prazer por vá
rios meninos, que altas horas da uoite 
fazem a mais horrível barnlheira, sem 
contetnplaç-ões pelas pessoas que estão 
a descansar.

A G. N. R. hem procura pôr ponto 
final à estúpida brincadeira, que tem 
causado já os mais fantásticos ditos e 
cênas de uma grande comicidade.

Já  teria, certamente, terminado o 
mau gósto, se a ju s t iç a  de F a fe  fôsse 
aplicada aos barulhentos rapazes, uias, 
infelizraente, para quem é acordado 
aos gritos d e : êle aí vai, êle aí vai, 
uiugném lhe tem deitado a mão.

A propósito, é bom lembrar que a 
Guarda N. Republicana tem prestado 
magníficos serviços e que, se mais 
não tem feito, é devido ao limitado 
número de guardas que se encontram 
de serviço nesta vila.

4 Não seria possível aumentar, com 
mais 4 ou 6  praças, o posto de Vizela, 
ou fazer, como uos auos anteriores, a 
requisição de alguus guardas da P. de 
S. P., afim de terminar com os insó- 
nio-maníacos que fazem da noite dia?

Assim seja, para que os aquistas 
não tenham que constantemente recla
mar contra o barulho dos Máscaras 
Negras engraçadinhos do século XX.

— Pelas novas ordens dadas aos 
Bombeiros de todo o País, ficaram al
gumas terras numa situação muito 
crítica.

Assim, a freguesia de Santa Eulália 
de Barrosas, que durante o ano sem
pre pede os socorros dos B. V. de Vi
zela, mesmo que precise de tal socorro 
não o pode receber, tendo que recla
mar os de Louzada, que ficam distau- 
tes mais 20  quilómetros, aproximada- 
mente, o qne não condiz com a ordem 
de poupar.

Também outra freguesia, que dista 
2  quilómetros desta vila, não pode re
ceber socorros dos Voluntários de Vi
zela, porque pertence a Felgueiras, 
mas se forem reclamados os socorros 
dêstes para as freguesias de Tagilde e

O U R I V E S A R I A  SOUSA

9 joalheiros fabricantes

tllfíQlre .
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e a que paga a cobrir tôdas a s  o íe rta s

OURO, PRATAS ANTIGAS E BRILHANTES

S. Paio de Vizela, têm qne atravessar 
tôda a freguesia de Sauto Adrião, qne 
é a dita a quem não podem ser pres
tados tais socorros, a não ser viudos 
de Felgueiras, para onde não tem nem 
telefone nem qualquer meio de parti
cipar ràpidamente.

Antes que seja tarde e porque se 
uos afigura, e com razões justificáveis, 
pelas muitas vezes que os V. de Vizela 
ali acorrem, devem ser consideradas 
estas informações.

Mais vale pedir socorro para 2 ou 3 
quilómetros, que ter que os reclamar 
para onde se torna demasiado difícil e 
de maior distância, 10  a 1 2  vezes mais, 
e cora mais gastos.

Preciso é, pois, que quem de direito 
providencie, antes que surja o que de
pois não tenha remédio. — C.

De S . T o rc a to
Até que enfim sempre chegou a 

ocasião de ser reparado o caminho 
público que desde a E. N., no lugar 
do Mosteiro, vai até à nossa igreja 
paroquial. A despesa com esta obra 
é feita pela Câmara Municipal, que 
não esquece os melhoramentos nas

freguesias rurais, algumas das quais 
bem despresadas. Resta agora serem 
também devidamente reparados os 
muros que se encontram a seu lado, 
bem como as frentes dos prédios 
juntos ao mesmo caminho. A quem 
de direito fazemos esta lembrança, 
que deve ser atendida.

— Há já dias que deixaram de fa 
zer as suas carreiras de camionetes, 
às i i ,20  e às t 2 h., bem como às 
13 40  e 1 4 3 0  h., com passagem por 
aqui, os concessionários das mesmas, 
respectivamente, João Carlos Soa
res e Amândio de Oliveira. Actual- 
mejue só temos as carreiras de ma
nhã, e estas alternadas, feitas pelos 
mesmos concessionárias, mas não 
são certas estas carreiras, pois uma 
vez ou outra estão os passageiros à 
espera e estas nunca mais chegam. 
Dizem que é por não haver gazolina, 
com o que não concordamos, pois 
êsses mesmos concessionários têm 
outras carreiras e estas ainda não 
sofreram qualquer alteração. Será 
isto do conhecimento da Polícia de 
Viação e Trânsito ? Se não é, para 
0  caso chamamos a sua atenção.—C.

q  noric iA /> b o
e b I P I / T A
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Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.), Povo, Ro- 
quete (ling. e siu ), sin. de Bandeira.

4.° A l m ô ç o  e h a r » a d ís t ie o
j _____

j A poucos «liaa da festa comemorativa do 4.° aniversário do “Edipista„, e 
I que gostosamente todos os colaboradores dedicam ao nosso prezado Director 
j e ao seu apreciado Jornal, qne êste ano festejou 0 seu 10.° aniversário, ainda 
I não nos é possível dar ao certo quantos são os confrades que em 23 do cor
rente tomai ãó parte no 4.? almôço de confraternização entre colaboradores do 
“Notícias,,. Conquanto ainda esperemos mais inscrições, que provàvelmente 
já estarão em nosso poder quando esta sair, temos já as seguintes:

Director do “Notícias de Guimarâis„, Pacatão e espôsa, Alvarinto e es- 
pôsa, Satanaz e Miloca, Rei Tinto e espôsa, Laruce, A. L. C., P. de Iukin, 
Quico, Lage, Blak Bird, Jóia de Faraó, Gar-Raf, Doralvas, Joraca, Juca, De
mo, Rei do Orco, José Gnalberto de Freitas, Ariedam, Príncipe do Ave e Lusbel.

As dificuldades do momento impedem qne maior uúmero de confrades se 
desloquem a esta cidade, como era seu e nosso, desejo. De Lisboa não virá 
ninguém e de outras localidades só Pôrto e Riba d:Ave nos envia os sens ilus
tres representantes, aliás não todos os que esperávamos e parte dos quais par
ticipantes em festas anteriores. E’ possível, é certo mesmo, que posterior- 
mente ainda outros confrades se inscrevam, mas 0 número dos já  inscritos é 
bem animador, e é indício seguro de qne 0 4.° almôço não desmerecerá dos 
anteriores. Como já  dissemos, os charadistas portuenses têm tôda a vanta
gem em utilizar a camionete da carreira que sai da garagem do Comércio do 
Pôrto, às 8  horas. Chegarão a esta cidade às 10, onde serão aguardados pela 
“malta,, vimaranense, seguindo todos para a Redacçáo do “Notícias,, onde, pe
lo nosso Director, serão dados cumprimentos de boas vindas. Segne-se uma 
curta visita aos museus e monumentos da cidade e. cêrca da meia hora, será 
servido 0 clássico banquete na Pensão Império, durante 0 qual surgirão os 
“tiros* habituais, torneios-relâmpago e entrega de prémios e diplomas.

Portanto, até domingo, se Deus quizer-. .

P  a  1 a  V  x» a  s  c r u z a d a s

1 2  3 4
1 T . °  3 2

5 6  7 8  9 10 11
(Ao Amigo JORACA, com um 

abraço, dedica 0
JUCA.)

E N U N CIA D O :

Horizontais: 1 — Es
pécie de môsca. 2 — Mau 
cheiro ; óxido de cálcio. 3 — 
Subvertera. 4 — Cabeção de 
camisa de m ulher; anã. 5 — 
Soltou a voz a andorinha.
7 — Peixe esquamoderno.
8 — Detesto ; cérces. 9 — 
Ausência de sensibilidade. 
10 — Pátria ; génio. 11 — 
Ângulo que a fôlha faz com 
0 caule sôbre que está inse
rida.

Verticais: 1 — Emprê- 
go de uma palavra em seu* 
tido figurado. 2 — Pretex

to ; a cn.-to. 3 — Variedade de tauino comum a tôdas as cascas lenhosas dos 
vegetais, 
leôpteros 
e art. 9 
rives. 11

4 — Morder raivosamente ; sobrecarrega. 5 — Asa superior dos co- 
(pl.). 7 — Corte (vb.). 8 — Gesto com a cabeça; contrac. de prep.

Idioma holofrástico dos chileuos. 10 — Lã (ant.)’; bigorna de ou- 
— Cão raposa, tipo do cão primitivo.

SOLUÇÃO DO N.° 22 —  Horizontais: 1 — Acitara ; par. 2 — Caneta; 
nado. 3 — Alamo ; casar. 4 — Bata ; feito. 5 — Anco; raspo ; u. 6 — D o;
multe ; da. 7 — O ; gosto ; tem. 8  — Folga; ramo. 9 — Maria ; calor. 10 —
Amas ; dotara. 11 — L ar; adiaras.

SOLUÇÃO DO N.® 23 (a prémio) —  Horizontais : 1 —  A; retalie; c.
2 — Ladrão. 3 — C á; sic ; xá. 4 — Ab ; b rasa; op. 5 — L a ; é s ; ro. 6  —
Arisi. 7 — R ã ; il. 8 — I r ;z a .  9 — A í; aí. 10 — A li; error. 1 1 — O ; ia;
e u ; u.

Verticais: 1 — C al; ria. 2 — Rabaçaria. 3 — R ã; li. 4 — Ep ; atinia. 
5 — T i ; rir. 6 — Ausa ; inaue. 7 — Laises. 8  — Iucásico; re. 9 — E t ; ou. 
10 -- Exorcizar. 11 — Apo ; lai.

bECIFRADORES — Só do n.® 2 2 : A. Siãlhagam, Capitão do Forte, Al; 
feres do Forte, Mandvalis, Tenente do Forte e Defaride.

Dos n.0’ 22 e 23: Conde, Diadema, Fidélio, João Augusto, Rei Texai, 
Sabrigaita, Tiuobe, Aguus Matutus, Bíscaro, Dropê, Erbelo, Lucimar, M. A. 
P. M., Moreuita, Copofónico, Laurns, Rei Viola, Rotie, Sinhã Durol, Criança 
Alegre, Lage, Black Bird, Juca, Jóia de Faraó, Joraca, Don Zé Franuli, Ote- 
blo, P. de Iukin, Psole, Quico, A. L. C., Pacatão, Ariedam, Madame Ariedam, 
Príncipe do Ave, Alvariuto, Georgina, Laruce, Pimpim e Rei Tinto.

Só do n.° 23: Labita, Vareira, Almapa, Aportas, Charadofles, Ti Manei, 
Javípera, Mulato, Sadiuo, Pepita, Lhalha, D. Sabichão, Alguém, Josilcar, Mo- 
ra-Rei, Oinodis e Oraval.

Sorteio — Cabem 17 uúmeros a cada decifrador do n.° 23. Lotaria 
de 22 do corrente, na base do u.® auterior. Se 0 n.° do primeiro prémio fôr 
superior a 969, servirá de base 0 2.®.

L ê d e  e  a s s i n a i  o  « N o t i c i a s  d e  G u i m a r â i s » .


